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A pecuária brasileira é reconhecida-
mente parte importante na difícil 
tarefa de até 2050 garantir o for-

necimento de alimentos de qualidade e em 
quantidade suficiente à população mundial, 
que cresce de forma acelerada. Somada a 
isso, está a necessidade de se produzir ali-
mentos de forma sustentável, com responsa-
bilidade social, econômica e ambiental, ten-
do como um dos seus pilares a garantia do 
bem-estar aos animais.

O bem-estar de animais de produção pode 
ser avaliado por meio de alguns indicadores, 
tais como, saúde, reprodução, mortalidade e 
comportamento. Muitas ferramentas podem 
ser utilizadas para avaliar e promover o bem-
-estar dos animais, entre eles, os testes de 
preferência. Diante disso, a pergunta central 
deste artigo é: leitões possuem preferência 
quanto à cor do ambiente que ocupam? Esta 
pergunta pode ser respondida por meio de 
testes de preferência.

Os testes de preferência são metodologias 
empregadas em pesquisas para determinar 
se os animais possuem preferência por um 
recurso em relação a outro, partindo da con-
cepção de que são capazes de fazer escolhas, 
seja por um alimento, por um recurso do am-
biente, por diferentes temperaturas, cores de 
objeto, entre outros. A ciência já demonstrou 
que, garantir condições ambientais basea-
das nestas escolhas, é um passo importante 
na melhoria do bem-estar dos animais de in-
teresse zootécnico.

Geralmente, a estrutura corresponde a 
uma área teste formada por compartimentos 
interligados que contém os recursos a serem 
testados (diferentes alimentos, recursos, 

etc.), os quais os animais terão acesso ao se 
deslocarem a partir de uma área neutra, lo-
calizada no centro da área de teste. A avalia-
ção é simples: o local de maior permanência 
e/ou maior acesso por parte dos animais, 
será aquele de sua preferência. Diante des-
tas análises, muitas informações podem ser 
úteis na formatação de ambientes de produ-
ção animal, que forneçam condições mais 
favoráveis, tendo como principal impacto a 
melhoria do bem-estar e possíveis impactos 
na produtividade.

Tendo consciência da importância dos tes-
tes de preferência na avaliação da condição 
de bem-estar dos animais no ambiente de 
produção, está sendo realizada uma série 
de experimentos em parceria entre UDESC 
e EMBRAPA Suínos e Aves. Nestes estudos, 
estão sendo aplicadas metodologias de ava-
liação comportamental, por meio de imagens 
obtidas por câmeras de vídeo infravermelho 
(Figura 1 e 2), em que se determinou a pre-
ferência de leitões por cores alternativas de 
luz do abrigo escamoteador em relação à luz 
branca. Os resultados mostraram, que den-
tre as cores alternativas (verde, azul, amare-
la e vermelha) os leitões preferem a cor verde. 

Em virtude do que foi constatado, atual-
mente a pesquisa segue para uma segunda 
etapa, a de validação das cores de luz branca 
e verde no ambiente de maternidade, a ní-
vel comercial. Dessa forma, teremos a com-
provação científica da preferência dos leitões 
pela cor verde, em ambiente produtivo.

Este estudo e os próximos que se pretende 
realizar, representam um passo inicial para 
auxiliar na definição dos sistemas e equipa-
mentos utilizados na maternidade suína que 
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Figura 1: Imagem de câmera de vídeo infravermelho durante 
realização de teste de preferência com leitões (antes de iniciar o 
teste).

Figura 2:Imagem de câmera de vídeo infravermelho durante 
realização de teste de preferência com leitões (após iniciado o 
teste).

levem em consideração não apenas o am-
biente térmico, mas também a luminosida-
de e a cor da luz, contribuindo assim para 
a melhoria do bem-estar de leitões recém-
-nascidos em granjas de suínos comerciais.
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ANTIPARASITÁRIOS A BASE DE EPRINOMECTINA SÃO 
AMBIENTALMENTE PERIGOSOS PARA A FAUNA DO SOLO?

O solo é a base 
para a manu-
tenção da vida 

na Terra, isto inclui a 
sobrevivência da espé-
cie humana. Dele de-
pendem as produções 
de alimentos de ori-
gem vegetal e animal e, 
consequentemente, to-
das as teias da cadeia 
alimentar. Porém, um 
solo saudável, fértil e 
produtivo é aquele que 
apresenta caracterís-
ticas físicas, químicas 
e biológicas equilibra-
das. Biológicas, como 
assim? Isto mesmo, o 
solo possui vida, nele 
vivem uma enorme 
quantidade e varie-
dade de organismos 
vivos, denominados 
fauna do solo ou fau-
na edáfica, que apre-
sentam importância 
insubstituível quanto 
à prestação de serviços 
ecossistêmicos benéfi-
cos, como a decompo-
sição e a mineralização 
da matéria orgânica, a 
ciclagem de nutrientes, 
a estruturação e agre-
gação do solo, a aera-
ção, o armazenamento 
de água, a desintoxica-
ção de substâncias e 
o controle de pragas e 
doenças.

Estudos científicos 
realizados em diversos 
países demonstram 
que uma grande va-
riedade de moléculas 
que são princípios ati-
vos em medicamentos 
veterinários (exemplo: 
antiparasitários), po-
dem afetar a fauna do 
solo por causar morte, 
redução da sua repro-
dução, afetar seu de-
senvolvimento corporal 
e fisiológico normais e 
modificar o comporta-
mento natural destes 
organismos. Mas o que 
isto trás de negativo 
para nós? Uma redu-
ção na quantidade e 

variedade de organis-
mos presentes no solo 
ou mesmo a alteração 
de seu comportamen-
to ou mau desenvolvi-
mento, podem refletir 
na redução dos ser-
viços ecossistêmicos 
prestados descritos 
anteriormente. Em 
curto, médio ou lon-
go prazo a ineficácia 
da atividade biológica 
no solo vai ocasionar 
desequilíbrios que re-
fletirão na redução da 
qualidade, fertilidade e 
produtividade do solo, 
com prejuízos ambien-
tais, sociais, culturais 
e econômicos. 

Mas como estas mo-
léculas nocivas que 
compõem medicamen-
tos veterinários podem 
chegar ao solo e afetar 
sua fauna?Estas mo-
léculas podem che-
gar ao solo de diver-
sas maneiras, desde 
odescarte inadequado 
de medicamentos não 
utilizados e embala-
gens, ou mesmo via 
descarga inadequada 
de efluentes/resíduos 
agropecuários ou como 
fertilizantes orgânico-
susados em áreas de 
cultivos. Pois, é im-
portante destacar que 
após o fornecimento 
ou aplicação de um 
medicamento, este irá 
passar por inúmeros 
processos de transfor-
mação no organismo 
do animal e ao final, 
seus resíduos serão 
excretados via fezes, 
urina e até mesmo o 
leite. 

Um dos grupos de 
moléculas mais uti-
lizadas na medicina 
humana e animal, na 
agricultura e na indús-
tria em escala global é 
o grupo das lactonas 
macrocíclicas. Este 
grupo comporta a fa-
mília das avermecti-

nas, da qual faz parte a 
molécula ivermectina, 
muito conhecida e uti-
lizada por produtores 
rurais. A eprinomec-
tina também faz parte 
desta família, molécula 
queapresenta amplo 
espectro de ação e é 
recomendada para uso 
veterinário, principal-
mente para o controle 
e tratamento de para-
sitos internos (endo-
parasitos, conhecidos 
como vermes) e ex-
ternos (ectoparasitos, 
como os carrapatos). 

A eprinomectina é 
uma molécula mais 
solúvel em água que a 
ivermectina, ou seja, 
ela se mistura mais 
facilmente com água. 
Esta característica in-
fluencia o processo de 
transformação desta 
molécula no organismo 
dos animais, depois de 
aplicada como medica-
mento e altera o tempo 
e a forma com que ela 
vai ser excretada pelos 
animais. Sua maior so-
lubilidade com a água 
também permite que 
no solo a eprinomec-
tina fique mais livre, 
seja arrastada pela 
água e alcance maiores 
áreas de solo em dis-
tância e profundidade. 
Alguns estudos rela-
tam que a eprinomec-
tina pode permanecer 
no solo por aproxima-
damente 120 dias. Po-
rém, durante o período 
em que esta molécula 
pode ficar no solo, não 
se sabe com clareza se 
ela poderá afetar os 
organismos da fauna 
edáfica e que efeitos 
ela pode causar. 

Estudo realizado no 
Programa de Pós-Gra-
duação em Zootecnia 
(PPGZOO) da Universi-
dade do Estado de San-
ta Catarina – UDESC 
Oeste teve como obje-
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tivo avaliar o efeito de 
doses de aplicações de 
eprinomectina direta-
mente em dois solos 
naturais de texturas e 
características diferen-
tes, um Latossolo Ver-
melho distrófico que é 
um solo mais argiloso 
e Neossolo Quartzarê-
nico órtico típico que é 
um solo mais arenoso. 
Com estes solos foram 
realizados ensaios de 
laboratório, denomi-
nados ensaios ecotoxi-
cológicos (Figura 1-A), 
que seguem critérios 
internacionais, nos 
quais organismos, bio-
indicadores de quali-
dade do solo que fazem 
parte da fauna do solo, 
foram inseridos. Os 
organismos utilizados 
foram colêmbolos da 
espécie Folsomia can-
dida (Figura 1-B). Nes-
te estudo avaliou-se se 
a eprinomectina era 
capaz de causar morte, 
reduzir a reprodução 
ou alterar o comporta-
mento dos colêmbolos. 

Os resultados do es-
tudo demonstraram 
que a eprinomectina 
pode causarmortalida-
de, reduzir a reprodu-
ção e também alterar 
o comportamento dos 
colêmbolos nos dois 
solos testados, sendo 

que a redução da re-
produção e a altera-
ção do comportamento 
ocorreram em doses 
próximas ao recomen-
dado para uso em ani-
mais (Exemplos para 
bovinos:0,36 mg de 
eprinomectina por kg 
de peso vivo em formu-
lações injetáveis e 0,5 
mg de eprinomectina 
por kg de peso vivo em 
formulações pour-on). 
A mortalidadeocorre 
porque a eprinomec-
tina afeta o sistema 
nervoso dos colêmbo-
los e ocasiona parali-
sia, o que os impede 
de se locomover e rea-
lizar ações necessárias 
como o consumo de 
alimento e água. A re-
dução da reproduçãoé 
um efeito associado 
entre a mortalidade e 
ação da eprinomecti-
na sobre o sistema en-
dócrino ou hormonal, 
responsável, por exem-
plo, pela fertilidade e 
boa formação dos ovos 
dos colêmbolos. Já, a 
alteração do comporta-
mento indicou que os 
colêmbolos apresen-
tam comportamento de 
fuga quando em conta-
to com a eprinomectina 
e isto se deve ao fato da 
molécula ter uma ação 
de repelência, devido a 

compostos que libera. 
Os efeitos de mor-

talidade, redução da 
reprodução e fuga fo-
ram mais intensos 
no Neosssolo quando 
comparado ao Latos-
solo, o que pode ser 
atribuído a sua carac-
terística mais arenosa 
quando comparada a 
argilosa do outro solo. 
Ao contrário da argila 
que é capaz de absor-
ver compostos tóxicos 
e os deixar menos dis-
poníveis, o que compõe 
a chamada capacidade 
de suporte do solo, a 
areia não tem essa ca-
racterística e deixou a 
eprinomectina mais li-
vre, portanto capaz de 
afetar mais os colêm-
bolos.

Estudos como este 
geram conhecimentos 
que favorecerão futu-
ras tomadas de deci-
sões dentro das pro-
priedades quanto aos 
produtos utilizados e 
seus destinos, ou mes-
mo dos resíduos ani-
mais, que permitirão 
a associação entre as 
produções agropecu-
árias e aconservação 
e preservação da bio-
diversidade do solo, 
consequentemente dos 
seus serviços ecossis-
têmicos. 

Figura 1. (A) Condução dos ensaios ecotoxicológicos pela mestranda do PPGZOO - UDESC Oeste 
SuélenSerafini (Fonte: SuélenSerafini). (B) Colêmbolo da espécie Folsomia candida, organismo 
bioindicador de qualidade do solo utilizado nos estudos (Fonte: http://urweb.roehampton.ac.uk).
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ConectaZOO Roda de conversa: 
Desafios da atuação profissional do 
zootecnista na Região Norte do país

No dia 27 de novembro, terça-feira 
ocorreu no prédio da Zootecnia 
o primeiro ConectaZOO Roda de 

Conversa. O evento faz parte de um Pro-
grama de Extensão do Curso de Zootecnia 
da UDESC que, nesta ocasião realizou um 
encontro diferenciado, trazendo o formato 
de “roda de conversa”, em que convidado 
e participantes conversam informalmente. 
Participou como convidada, a zootecnis-
ta Patrícia Tormen, formada na UDESC 
no ano de 2014. Patrícia contou toda sua 
trajetória profissional. Destacou o iní-
cio de sua carreira como trainee junto à 
Embrapa Gado de Corte, com enfoque no 
melhoramento genético das raças Nelore, 
Caracu e Senepol. Em 2015 credenciou-se 
como técnica da área de melhoramento 
genético de bovinos de corte em Rondônia, 
pelo programa GENEPLUS-EMBRAPA. 
Atuou também na área técnica de vendas 
de empresas da área agropecuária, além 
de prestação de serviços técnicos aos pro-
dutores e criadores de bovinos de corte. 
Atualmente tornou-se sócia proprietária 
de uma empresa especializada em consul-
toria nas áreas de pecuária e piscicultura, 
localizada em Ariquemes, Rondônia. 

	 Durante a roda de conversa Patrí-
cia descreveu as primeiras dificuldades 
encontradas ao entrar no mercado de tra-
balho e, sobre o período de graduação res-
saltou a importância do acadêmico em re-
alizar estágios extracurriculares, adquirir 
conhecimentos fora da sala de aula que, 
para ela, afeta diretamente o futuro profis-
sional. 

Patrícia é natural de Águas de Chapecó 
e, logo após graduada, partiu para a Re-
gião Norte desbravar a área de Bovino-
cultura de Corte. Destacou em sua fala a 
extrema importância da atuação profissio-
nal da mulher nesta área, o que contraria 
a suposta ideia de preconceito de gênero 
que muitos possuem. Quando questiona-
da sobre assumir um cargo distante da 
sua família, enfrentando uma realidade 
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Figura 1 – Zootecnista Patrícia Tormen e convidados do I ConectaZOO Roda de conversa

totalmente diferente da qual estava acos-
tumada, destacou sobre sua iniciativa em 
buscar o novo, além de incentivar outros 
profissionais/estudantes a não ter medo 
de mudanças e de preconceitos, princi-
palmente por ser mulher, jovem e recém-
-formada.

Ouvir relatos sobre profissionais da área 
das ciências agrárias inspira acadêmicos a 
seguir na área, mostrando a importância 
da iniciativa e do conhecimento adquirido 
durante a faculdade, para quando se de-
pararem com oportunidades estejam pre-

parados para assumi-las. Patrícia deixou 
a seguinte mensagem, no final do evento: 
“Futuros zootecnistas (especialmente a vo-
cês, meninas e mulheres, embora eu até 
me esqueça desta divisão quando me reme-
to ao âmbito profissional): sejam melhores, 
mas melhores que vocês mesmas, todos os 
dias. O sucesso é resultado de excelência, 
objetivos dirigidos, trabalho, lições assimi-
ladas, lealdade e persistência. Nada mais 
que isso, e se vocês querem, vocês irão tão 
longe quanto imaginam, apenas queiram e 
façam”.
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Sexta-feira (07/12):
Tempo: sol em todas as regiões, com 
maior presença de nuvens do Planalto 
ao Litoral. Chance de chuva fraca e bem 
isolada à noite, no litoral e norte de SC.
Temperatura: em elevação.
Vento: sudeste, fraco a moderado.

Sábado (08/12):
Tempo: predomínio de sol em todas as 
regiões, com mais nuvens no litoral e 
norte de SC. Chance de chuva fraca e 
bem isolada no início do dia, no Litoral 
Norte.
Temperatura: elevada.
Vento: sudeste a nordeste, fraco a mo-
derado.

Domingo (09/12):
Tempo: predomínio de sol em todas as 
regiões.
Temperatura: bem elevada.
Vento: nordeste, fraco a moderado com 
rajadas à tarde.

TENDÊNCIA de 10 a 19 de dezembro 
Tempo seco com predomínio de sol e 
temperatura elevada em SC, principal-
mente no início do período. Entre os 
dias 14 e 16, condição de chuva melhor 
distribuída nas regiões catarinenses, 
devido à passagem de frente fria, com 
maiores volumes no oeste de SC.

Laura Rodrigues – Meteorologista (Epa-
gri/Ciram)
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Tempo

BISCOITO 1, 2, 3

Tempo de preparo: 20 minutos
+ 10 minutos de forno

Faz: 100 unidades

Ingredientes
1/2 xícara (chá) de açúcar
200 g de manteiga
2 1/2 xícaras (chá) de farinha de trigo
manteiga e farinha de trigo para untar e pol-
vilhar ou utilize papel manteiga

Modo de preparo:
Preaqueça o forno a 180°C (temperatura média). 
Unte três assadeiras grandes com manteiga e 
polvilhe farinha de trigo.
Misture todos os ingredientes até obter uma 
massa lisa.
Enrole a massa como se fosse uma cobrinha de 
3cm de espessura. Com uma faca, corte em pe-
daços de 0,5cm de espessura.
Transfira os biscoitos para as assadeiras prepa-
radas, deixando espaço entre eles para que pos-
sam crescer sem grudar ao assar.
Amasse levemente cada biscoito com os dentes 
de um garfo.
Leve ao forno para assar por 10 minutos ou até 
que estejam dourados.
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